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1. ANÁLISES DE MERCADO 

FARINHAS DE TRIGO 

Farinha comum à vista a R$ 22,60 nesta terça-feira 
Foram negociados 24 bi-trens de farinha comum com mais de 1% de cinzas a um preço final de 
R$ 22,60/saca, com pagamento em 3 dias, nesta terça-feira. Na verdade, o preço contratual foi 
de R$ 25,00, mas houve uma bonificação a mais em farinhas. Com isso, dividindo-se o volume 
total pelo preço final, se obteve um valor equivalente a R$ 22,60/saca. Ouvimos também que há 
farinha comum, com 1,2% de cinzas, vendida a R$ 21,00 CIF São Paulo. A razão dos vendedores 
foi claramente a de fazer caixa. Toda esta farinha vem do Rio Grande do Sul, o mesmo lugar onde 
sobra farinha comum e faltam farinhas nobres. Como todos sabem, a produção de farinha co-
mum está sendo feita em uma escala muito maior nesta temporada, devido à grande produção 
de trigo chuvado, que não tem qualidade de panificação e só serve para a produção deste tipo de 
farinha. 
Com relação às demais farinhas os preços continuam inalterados, com farinha comum com 1% 
de cinzas a prazo sendo negociada a R$ 24,00, pagamento 30 dias e os com até 0,85% de cinzas a 
R$ 26,00 também com pagamento a 30 dias. Farinha inteira tem vendedor a R$ 37,00, com com-
prador a R$ 34,00 e farinha especial, vendedores a R$ 42,00 e compradores entre R$ 39,00 e R$ 
40,00. Para massa fresca tem compradores a R$ 52,00 e para as pré-misturas, a R$ 22 para a cur-
ta e R$ 24,00 para a longa. 
As farinhas argentinas estão sendo negociadas FOB Moinho a US$ 290 FCA a farinha 000 e a US$ 
340 FCA a farinha 0000, mas o mercado interno na Argentina está ruim e isto está segurando os 
preços. 
Tradicionalmente os meses de agosto e setembro tem aumento de consumo e esta é a grande 
esperança dos vendedores para a retomada dos preços ainda neste ano. 

TRIGO NACIONAL 

Finalmente os preços melhoram em algumas localidades, no Brasil 
Com mais de três semanas de atraso, as elevações externas dos preços do trigo chegaram ao ter-
ritório nacional, embora em apenas algumas poucas localidades: no mercado de balcão, os pre-
ços pagos aos agricultores subiram 2,33% em Maringá, no Paraná, passando de R$ 22,28 para R$ 
22,80 por saca de 60 kg. Já no Rio Grande do Sul os aumentos foram bem maiores: 10% em Cruz 
Alta, onde os preços passaram de R$ 20,00 para R$ 22,00 e de 20% em Joaçaba-SC, onde os pre-
ços passaram de R$ 20,00 para R$ 24,00. No mercado de lotes, aquele feito entre empresas, não 
houve variações significativas. Os preços do trigo-pão no Paraná continuam ao redor de R$ 
410,00/tonelada e os preços do trigo brando do Rio Grande do Sul ao redor de R$ 391,82/
tonelada. 

TRIGOS IMPORTADOS 

Trigos importados continuam nas nuvens 
Os preços dos trigos importados ainda estão muito elevados em relação aos atuais preços do tri-
go nacional, como mostra nossa tabela sobre os trigos importados abaixo. A diferença do trigo-
pão nacional com relação ao trigo canadense fechou a 32,33%, em relação ao trigo duro america-
no em 23,47%, em relação ao trigo duro francês a 29,49% e em relação ao trigo argentino subiu 
para 6,59%. 

CÂMBIOS 

REAL/DÓLAR 
Dólar tem alta de 0,17% e vai a R$ 1,77 
A cotação do dólar comercial fechou esta segunda-feira com valorização de 0,17%, a R$ 1,77 na 
venda. No mês, o dólar tem queda de 1,88%. No ano, porém, ainda sustenta ganho de 1,55%. 
O Banco Central (BC) manteve as atuações diárias no câmbio e voltou a comprar moeda america-
na em leilão no mercado à vista. A taxa aceita ficou em R$ 1,769. 
Os mercados acionários da Ásia encerraram os negócios sem tendência definida, avaliando os 
dados de vendas de imóveis residenciais novos nos Estados Unidos e os balanços de empresas 
americanas. 
O Banco Central da China disse nesta terça-feira que o crescimento econômico do país irá desa-
celerar, mas que não haverá recessão. O Banco Popular da China também disse em comunicado 
que a crise de dívida da Europa não está tendo um grande efeito sobre a economia nacional. 
(Com informações de Reuters e Valor) 
REAL/PESO 
Nova desvalorização do real frente ao peso 
O real voltou a se desvalorizar frente ao peso nesta terça-feira. Foram necessários mais reais pa-
ra comprar o mesmo lote de pesos: R$ 0,4501, contra R$ 0,4488 do dia anterior, mas ainda me-
nos do que os R$ 0,4513 de uma semana atrás, R$ 0,4536 de um mês atrás, R$ 0, 4832 de 6 me-
ses atrás e R$ 0,4951 de um ano atrás. A diferença de hoje foi de 0,28%, contra a diferença de 
0,17% em relação ao dólar, o que torna o uso do dólar uma opção melhor, nesta terça-feira. 
PESO/DOLAR 
Dólar estável no oficial e no atacado e novamente em alta no informal 
Quando a cotação oficial é controlada mais ou menos artificialmente em qualquer mercado, o 
comportamento do mercado informal, que se supõe que seja livre, é que reflete verdadeiramen-
te os fatos. No mercado oficial a cotação do dólar se manteve inalterada nesta terça-feira, a R$ 
3,92 para compra e $ 3,955 para venda, assim como no atacado a cotação também se manteve 
estável a $ 3,935. Já no mercado informal a cotação da moeda norteamericana subiu um pouco 
mais para $ 4,025, contra $ 4,02 do dia anterior. O euro subiu 1 centavo, fechando a $ 5,02 para 
compra e $ 5,12 para venda.            

2. TRIGOS DO MERCOSUL 

ARGENTINA 
PREÇOS DE EXPORTAÇÃO 
Sobe o preço oficial 
O preço FOB oficial subiu para US$ 235 nesta terça-feira. No mercado FOB livre nos portos do Up Ri-
ver havia vendedores a US$ 250 para entrega em agosto, sem interesse dos compradores; a US$ 234 
para entrega em dezembro, com compradores a US$ 222. Já nos portos do Sul os vendedores eleva-
ram a sua pedida a US$ 267 para entrega em setembro, sem compradores. 

BOLSA DE CEREAIS DE BUENOS AIRES 

Interesse por coberturas de curto prazo 
O setor moageiro mostrou-se novamente ativo no pregão do mercado físico da Bolsa de Cereais 
de Buenos Aires nesta terça-feira, evidenciando interesse em cobrir urgências de curto prazo. Os 
preços se movimentaram para direções erráticas: em Cañuelas o preço caiu de $ 663 para $ 649/
ton, enquanto em Mar Del Plata os preços subiram de $ 670 para $ 680, todos para aquisição da 
mesma mercadoria, do Artigo 12, com ph 76. Também em Azul, os preços subiram de $ 649 para 
$ 663 para mercadoria com 26% d glúten e ph 76, o mesmo acontecendo em Mercedes, para tri-
go com 25% de glúten e ph 76. 

BOLSA DE COMÉRCIO DE ROSÁRIO 

Indústria eleva os preços em $ 50/tonelada  
A surpresa desta terça feira no mercado físico da Bolsa de Comércio de Rosário ficou por conta 
dos moinhos, que elevaram em $ 50/tonelada os seus preços para aquisição de mercadoria. Em 
Rosário, os moinhos ofereceram $ 700 por trigo para descarga imediata com glúten mínimo de 
24% e ph 76 e $ 720 por trigo com 26% de glúten. Segundo os analistas locais, os preços poderi-
am ser maiores se houvesse ofertas. 
Os exportadores mantiveram seus preços em San Martin em US$ 158 para entrega em dezembro 
e janeiro próximos, mas os preços chegaram a US$ 160 para trigos com ph 78. Nos portos do Sul 
os preços foram de US$ 160 para embarque em dezembro por trigo com ph 78, US% 160 em Ba-
hia Blanca e US$ 158 em Necochea, para embarque em janeiro. Houve poucos negócios. 

MERCADO A TERMO DE BUENOS AIRES 

Movimentação insignificante nesta terça-feira 
O volume de apenas 1.500 toneladas negociadas para um único mês (janeiro/11) é suficiente pa-
ra indicar o pouco interesse pelas cotações do mercado futuro de Buenos Aires nesta terça-feira 
e onde ele se localizou. 

URUGUAI 

Relatório oficial surpreende o mercado 
O Ministério de Pecuária, Agricultura e Pesca do Uruguai, através da DIEA-Divisão de Estatísticas 
Agropecuárias, divulgou na última segunda-feira relatório oficial sobre a situação do trigo naque-
le país em 17 de julho último. Segundo o relatório, que recebemos na íntegra nesta terça-feira, a 
estimativa de plantio de trigo naquele país é de 482,7 mil hectares, dos quais já foram efetiva-
mente plantados 298,2 mil hectares ou 62%, restando semear ainda 184,5 mil hectares. Estes 
dados foram recebidos com muita surpresa por todo o mercado, que esperava o plantio de pelo 
menos 550 mil hectares, concretizando-se assim uma redução de 12,2%,ou 70 mil toneladas, nas 
expectativas para esta safra, assim como em relação à safra anterior. 
O adubo vendido foi para mais de 400 mil hectares 
Segundo o diretor de uma das principais fábricas de adubo do Uruguai já foram entregues aos 
agricultores fertilizantes para o plantio de mais de 400 mil hectares. 
Preços são considerados bons para safra nova 
Os preços de US$ 195/tonelada (equivalentes a R$ 345,15/tonelada ou R$ 20,70/saca de 60 kg) 
são considerados bons pelos produtores uruguaios, mas, segundo alguns analistas, não seria sufi-
ciente para fazer alguns agricultores, que tiveram que suspender o plantio por causa das chuvas 
e teriam perdido o prazo, a arriscar um plantio demasiado tarde, comprometendo os cultivos das 
safas de verão,como aconteceu na última temporada. Há demanda do Brasil por trigo de melhor 
qualidade com valores para os produtores que podem chegar entre US$ 200 e US$ 205/tonelada, 
posto Nova Palmira, embora haja vendedores que queiram valores maiores, porque o Brasil pre-
cisará importar do Hemisfério Norte, onde os preços estão subindo diariamente. 
Exportação foi 30,31% superior até o momento 
Segundo relatório do Serviço de Aduanas, as exportações de trigo em julho de 2010 atingiram até 
o momento 69,7 mil toneladas, contra zero de embarques no mesmo mês d 2009.O total expor-
tado de janeiro até 24 de julho último foi de 483,2 mil toneladas neste ano de 2010,contra 
370,80 toneladas exportadas no mesmo período de 2009.  

 

3. TRIGOS DE FORA DO MERCOSUL 
ESTADOS UNIDOS 

PREÇOS FAS E FOB DE EXPORTAÇÃO 

Trigo brando cai 7 dólares e trigo duro cai 2 dólares no Golfo do México  
Os prêmios dos trigos destinados à exportação no mercado FAS, negociados no porto de Nova 
Orleans continuam ausentes para o trigo duro, com mais de 11% de proteína, que chegam de 
trem, que continuam sendo negociados simplesmente pela cotação da Bolsa de Kansas, sem prê-
mios. Já o trigo brando, que chega de barcaça, permaneceu inalterado em 25 acima da CBOT pa-
ra embarque em julho, caiu para 25 para agosto e para 40 para setembro. Os prêmios FOB para 
exportação ainda continuam abaixo dos prêmios do trigo brando. Assim, os prêmios do trigo du-
ro fecharam a 20 para julho, 20 para agosto, 25 para setembro, 30 para outubro, 35 para novem-
bro e 40 para dezembro. Os prêmios para o trigo brando, por sua vez, fecharam a 40 para julho, 
45 para agosto, 55 para setembro/outubro/novembro/dezembro. Em valores absolutos, o trigo 
brando voltou a subir 4 dólares/tonelada nesta terça-feira para US$ 238,75 (234,62) para embar-
que em setembro. O trigo duro caiu levemente, fechando a US$ 235,17 (235,91) para embarque 
em setembro. 

BOLSA DE CHICAGO – Trigo Brando 

Futuros do trigo brando voltam a subir 
Depois de ter realizado nesta segunda-feira os lucros das grandes altas da semana anterior, o 
mercado retomou a subida nesta terça-feira. Os motivos ainda são as preocupações com a seca 
na Rússia, nos países do Mar Negro, na Alemanha, na França, no Canadá e em alguns outros paí-
ses, inclusive na Argentina, onde a chuva está atrasando o restante do plantio. Na manhã desta 
terça-feira circulou informação de que, por conta da redução da produção no país, o governo rus-
so poderá intervir restringindo as licenças de exportação, embora as autoridades tenham afirma-
do que não tencionam tomar este tipo de medida. As últimas intervenções do governo russo fo-
ram no sentido de congelar a inflação do país; a estimativa oficial de inflação está colocada em 
6% para este ano, mas os analistas privados acreditam que será maior. Se este combate à infla-
ção realmente redundar em restrição às exportações os maiores beneficiados serão os Estados 
Unidos, que terão safra boa e poderão atender os países que a Rússia deixar de atender, com a 
consequente elevação dos preços nas Bolsas. Por isto este item é importante e está sendo acom-
panhado com detalhes. 

SITUAÇÃO DO TRIGO AMERICANO 

Trigo de primavera está 83% bom/excelente e o trigo de inverno está adiantado 
O relatório semanal do USDA sobre o andamento do plantio no EUA indicou nesta terça-feira que 
as condições do trio de primavera estão com 83% entre boas/excelente, contra 82% da semana 
anterior, 74% na mesma semana do ano passado e 60% da média dos últimos 10 anos para o pe-
ríodo. O recorde anterior foi de apenas 81% e ocorreu em 1993. Já o trigo de inverno está 79% 
plantado contra 71% da semana anterior, 76% na mesma semana do ano anterior e 84% de mé-
dia dos últimos 10 anos.  

SITUAÇÃO DO TRIGO CANADENSE 

Melhoram as condições climáticas nas áreas de trigo do Canadá 
A recente ocorrência de tempo quente e seco sobre as Pradarias do Sul do Canadá trouxeram 
melhorias às condições do trigo de primavera ou, pelo menos, aliviando as preocupações sobre o 
desenvolvimento mais lento e aumento de doenças antes da colheita. As temperaturas nestas 
regiões atingiram 32º Celsius  nesta terça-feira e devem continuar pelo menos até a próxima 
quinta. No último relatório, divulgado em julho, o USDA tinha reduzido a sua expectativa de pro-
dução de trigo canadense de 24,5 milhões para 20,5 milhões de toneladas para a safra 2010/11, 
redução de 4 milhões de toneladas. 

BOLSA DE KANSAS – Trigo Duro 

Futuros do trigo duro sobem 6,15 cents/bushel nesta terça-feira 
As cotações do trigo duro no mercado futuro da Bolsa de Kansas fecharam em alta nesta terça-
feira, ainda diante das preocupações com a seca na Europa Oriental e Ocidental. A estimativa de 
volume foi de 23.613 contratos.  

EUROPA 

TRIGO INDUSTRIALIZÁVEL: cotações voltam a subir em Paris 
Após um dia de tomada de lucros, os integrantes do mercado voltaram a se posicionar do lado 
comprado do mercado, com o contrato para entrega em novembro/10 fechando a 180,75 euros, 
alta de 3,25 euros/contrato ou 1,83%. Foram realizados 24.965 contratos para esta posição, de 
um total de 34.970 contratos negociados em todo o pregão. 
A NYSE divulgou nota informando que no último dia 22 de julho o total negociado em um único 
dia atingiu um novo recorde histórico de 50.165 contratos, ultrapassando o recorde anterior de 
43.986 contratos que tinha sido atingido uma semana antes, em 15 de julho de 2010. “O cresci-
mento continuado do Trigo Industrializável (Milling Wheat) é um testemunho do seu sucesso co-
mo instrumento de cobertura das operações comerciais do mercado, bem como demonstra o 
crescimento de sua função como opção de investimento. Nos últimos 5 anos temos quebrado 
recordes sucessivos de volumes negociados e a ultrapassagem dos 50 mil contratos negociados é 
uma importante marca na vida do contrato”, declarou Ian Dudden, Diretor de Derivativos. 
TRIGO PARA RAÇÃO ANIMAL: cotações voltam a subir também em Londres 
As cotações para todos os meses voltaram a subir nesta terça-feira, depois da correção verificada 
no dia anterior. As altas estiveram na faixa compreendida entre -0,71 (Nov/12) e 1,49% (Nov/10). 
O mês mais negociado, Nov/10, fechou a 133,20 libras esterlinas, com alta de 1,95 libras/
contrato ou 1,49%. O total negociado para este mês foi de 483 contratos. 

CENÁRIO INTERNACIONAL 

Clima na Austrália continua favorável 
O clima continua favorável, com boas chuvas sobre as áreas plantadas com trigo na Austrália, de-
vido ao novo fenômeno La Niña, que ocorre no Pacífico Sul. Com issto talvez haja uma produção 
um pouco superior aos 22 milhões de toneladas previstas para a safra 2010/11 no país. 
Japão fecha a sua compra semanal 
O Japão comprou nesta terça-feira 153.326 toneladas de trigo da sua licitação semanal. 
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Palestras e Cursos 
Quer ter uma ideia da tendência dos preços do trigo e das farinhas a curto, médio e longo prazos?  

Quer saber todos os detalhes da cadeia de comercialização?  

Temos cursos e palestras, assessoria e consultoria específicas para sua empresa. Clique aqui 

GRÁFICOS DEMONSTRATIVOS 
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Cotação Histórica 
Dolar Americano e Peso Argentino frente ao Real 
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TRIGO ARGENTINO - TENDÊNCIAS DAS COTAÇÕES

1. BOLSA DE CEREALES, Buenos Aires, Pesos argentinos por tonelada, nas localidades indicadas, atual

    1.1. Condição Câmara nc

    1.2. Artigo 12 $670 Mar del Plata

    1.3. Artigo  12, pH 76 $660 Avellaneda / Navarro / $663 Cañuelas / $680 Mar del Plata

    1.4. Artigo 12, pH 77 nc

    1.5. 30% glúten, W300, pH 76 $790 Avellaneda / $760 Navarro

    1.6. 30% glúten, W300, pH 77 nc

    1.7. 28% glúten, W280, pH 76 $780 Avellaneda

    1.8. 28% glúten, W280, pH 77 nc

    1.9. 26% glúten, pH 76 $663 Azul

    1.10. 26% glúten, pH 77 nc

    1.11. 25% glúten, pH 76 $663 Mercedes

    1.12. 25% glúten, pH 77 nc

    1.13. 24% glúten, pH 76 nc

    1.14. 24% glúten, pH 77 nc

    1.15. Exportadores US$160 (dez) Punto Alvear / San Martin

2. MERCADO A TERMO, US$/ton Atual Anterior % 1 Sem % 1 mês %

    2.1. Disponível 160,00 158,00 1,27 160,50 -0,31 152,00 5,26

    2.2. Agosto/10 160,00 158,00 1,27 160,50 -0,31 152,00 5,26

    2.3. Setembro/10 165,00 163,00 1,23 160,50 2,80 149,50 10,37

    2.4.Outubro/10 166,00 164,00 1,22 165,00 0,61 154,00 7,79

    2.5. Janeiro/11 163,00 160,00 1,88 163,50 -0,31 157,50 3,49

    2.6. Março/11 167,00 166,20 0,48 156,00 7,05 159,00 5,03

    2.7. Julho/11 174,00 170,00 2,35 161,00 8,07 139,50 24,73

    2.8. Setembro/11 175,50 171,50 2,33 168,00 4,46 145,00 21,03

    2.9. Janeiro/12 170,00 0,00 0,00 169,50 0,29 150,00 13,33

        

3. Preços FOB, US$/ton

    3.1. Mercado 235,00 230,00 2,17 228,00 3,07 250,00 -6,00

    3.2. MAGPyA 235,00 230,00 2,17 228,00 3,07 227,00 3,52

4. Cálculo do FAS Teórico para exportação de trigo

Portos MAGPyA Pto Sur Paraguai

Data de Embarque Spot mai/11 Ago Dez Set Ago Dez Set

FOB, US$, comprador 235,00 230,00  222,00   220,00  

FOB, US$, vendedor   250,00 234,00 267,00 245,00 230,00 250,00

    a) impostos s/FOB 54,10 52,90 54,50 52,90 54,10    

    b) Gastos nos portos 5,90 5,90 5,90 5,90 5,90 5,90 5,90 5,90

    c) Outros gastos s/FAZ 7,60 7,60 7,60 7,60 7,60 7,60 7,60 7,60

    Gastos totais 67,50 66,40 67,50 66,40 67,50 13,50 13,50 13,50

FAS teórico em US$ 167,49 163,49 182,49 161,64 199,49 231,54 211,54 236,54

Up River Uruguai

CAMARA MERCANTIL DE PRODUTOS DO URUGUAI - TRIGO
23/jul/10 16/jul/10 Pagto

205 200 30

190 175/180 30

nc nc

23/jul/10 16/jul/10 Pagto

180 190 A Vista

170/175 165 nc

110 nc A Vista

105/110 105/110 15/20

110 110 15

Ph 76, FN 280, P11,5 - US$/ton

Ph 72 - US$/ton

Farelo de Trigo - US$/ton

Pellets de Farelo, posto estabelecim. US$/ton

INDÚSTRIA:2009/10, Tipo2, Granel Posto Moinho
Ph 78, com aptidão panificadora - US$/ton

Ph 76, com aptidão panificadora - US$/ton

Abaixo de Ph 76, a combinar - US$/ton

EXPORTAÇÃO:2009/10, Granel, Posto Nueva Palmira
Ph 78, FN 280, P12 - US$/ton

set/10 out/10 nov/10 dez/10 jan/11 fev/11 mar/11

Bolsa de Chicago - brando - US$/bushel 594,75 0,00 626,50 626,50 0,00 653,00 653,00

Prêmio s/trigo brando - US$/bushel 55,00 55,00 55,00 55,00 55,00 55,00 0,00

Fob Golfo do México trigo brando - US$/ton 238,75 250,42 250,42 250,42 260,16 260,16 0,00

Bolsa de Kansas - duro - US$/bushel 615,00 0,00 632,00 632,00 0,00 647,75 647,75

Prêmio s/trigo duro - US$/bushel 25,00 30,00 35,00 40,00 40,00 40,00 0,00

Fob Golfo do México trigo duro - US$/ton 235,17 243,25 245,09 246,93 252,72 252,72 0,00

Brando

Duro

TRIGO AMERICANO - TENDÊNCIAS DAS COTAÇÕES

TRIGO EUROPEU -  NYSE LIFFE
Londres - Trigo para Ração nov/10 jan/11 mar/11 mai/11 jul/11 nov/11 jan/12 mar/12

Cotação de Fechamento - Libra/Contrato 133,20 135,70 137,70 140,00 141,55 126,50 130,15 131,00

Variação Diária - Libra/Contrato 1,95 1,95 1,95 1,90 1,90 1,25 1,25 1,25

Volume total de Contratos do dia 483 0 0 157 0 75 0 0

Contratos em Aberto no dia 7.857 793 0 3.553 0 1.461 0 0

Paris - Trigo Industrializável ago/10 nov/10 jan/11 mar/11 mai/11 ago/11 nov/11 jan/12

Cotação de Fechamento - Euro/Contrato 171,50 180,75 181,75 183,00 184,25 175,00 170,50 172,50

Variação Diária - Euro/Contrato 3,25 3,25 2,25 2,25 2,00 1,00 0,75 -0,75

Volume total de Contratos no dia 0 24.965 4.377 2.374 1.803 0 1.353 98

Contratos em Aberto do dia 0 104.255 22.345 13.648 8.686 0 8.916 0

NOTAS: 1) LONDRES: Contratos 100 tons de trigo europeu, pH 72,5, umidade 15%;                                                                                                                                          

2) PARIS: Contratos de 50 tons de trigo europeu, pH 76, cf. Incograin 23 Ad 2

27/07/10 26/07/10 20/07/10 25/06/10

I - TRIGO-GRÃO, 60kg, produtor                Atual Anterior Var % 1 Sem Var % 1 Mês Var %

    PR - Cascavel 22,53 22,53 0,00 22,53 0,00 0,00 0,00

            Londrina 22,28 22,28 0,00 22,28 0,00 23,16 -3,80

            Maringá 22,80 22,28 2,33 22,28 2,33 23,27 -2,02

            Campo Mourão 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Irati 14,54 14,54 0,00 23,35 -37,73 25,21 -42,32

            Ponta Grossa 20,50 20,50 0,00 21,90 -6,39 22,81 -10,13

    RS - Carazinho 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Ijuí 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Bagé 23,00 23,00 0,00 22,00 4,55 21,00 9,52

            Cachoeira do Sul 20,00 20,00 0,00 20,00 0,00 20,50 -2,44

            Cruz Alta 22,00 20,00 10,00 20,00 10,00 20,50 7,32

    SC - Chapecó 25,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Joaçaba 24,00 20,00 20,00 20,00 20,00 20,50 17,07

    SP - Assis 24,00 24,00 0,00 24,00 0,00 0,00 0,00

II - TRIGO-GRÃO, R$/ton, lote Atual Anterior Var % 1 Sem Var % 1 Mês Var %

    PR - Cascavel, duro pH 78 410,00 410,00 0,00 410,00 0,00 400,00 2,50

            Maringá, 410,00 410,00 0,00 410,00 0,00 400,00 2,50

            Apucarana, 410,00 410,00 0,00 410,00 0,00 400,00 2,50

            Curitiba, 420,00 420,00 0,00 420,00 0,00 410,00 2,44

            Ponta Grossa, 410,00 410,00 0,00 410,00 0,00 400,00 2,50

    SC - Campos Novos, duro pH 78 400,00 400,00 0,00 400,00 0,00 0,00 0,00

    RS - Carazinho, brando pH 78 391,82 391,81 0,00 391,75 0,02 390,23 0,41

            Porto Alegre, 391,82 391,81 0,00 391,75 0,02 390,23 0,41

            Santa Rosa, 390,00 390,00 0,00 390,00 0,00 380,00 2,63

1. BRASIL, referencial, mercado Atual Anterior % 1 Sem % 1 Mês %

    Trigo pão, US$/ton, lote 237,29 237,69 -0,17 235,96 0,56 230,34 3,02

    Trigo brando, US$/ton, lote 221,37 221,74 -0,17 220,08 0,58 219,23 0,97

TRIGO NACIONAL - Tendência das Cotações

TRIGO IMPORTADO

Margens de Importação de Trigo
Canadá              

(a)

EUA-b                    

(a)

EUA-d                  

(a)

França-b                         

(a)

França-d                          

(a)

Rússia                        

(a)

Argentina                             

(b)

Uruguai                            

(b)

Paraguai                          

(b)

a. Cotação FOB, US$/ton (1) 265,74 238,75 235,17 211,84 266,42 228,01 235,00 220,00 240,00

b.  TOTAL CIF Porto Brasileiro-US$/ton 315,74 280,75 277,17 249,84 304,42 276,01 254,00 242,00 250,00

c. Preço Final São Paulo,Capital, R$/ton (2) 679,74 608,07 601,10 546,10 652,38 601,49 492,44 471,20 442,50

d.  Trigo Nacional CIF São Paulo, R$/ton 460,00 441,82 460,00 441,82 460,00 441,82 460,00 460,00 460,00

e. % do trigo brasileiro/trigo importado -32,33 -27,34 -23,47 -19,10 -29,49 -26,55 -6,59 -2,38 3,95
NOTA: (1) Canadá, Saint-Lawrence; EUA, New Orleans; França, La Pallice; Rússia, Novorossiysk;

                     Argentina, Bahia Blanca; Uruguai, Nueva Palmira; Paraguai, Minga-Guazu

               (2) Preços referenciais CIF,  atualizados pela taxa de câmbio do dia 

                    (a) Com TEC e TRMM. (b) TEC e TRMM isentas. 

1-INDÚSTRIA, R$/50kg, SP, 35 d Atual Anterior % 1 Sem % 1 Mês %

   a) Comum-1,1% c, W250 22,60 24,00 -5,83 27,00 -16,30 29,00 -22,07

   b) Inteira- 0,65% c, W280 34,00 34,00 0,00 34,00 0,00 36,00 -5,56

   c) Panificação-0,70% c, W300 43,50 43,50 0,00 43,50 0,00 56,00 -22,32

   d) Especial- 0,53% c, W350 41,00 41,00 0,00 41,00 0,00 41,00 0,00

   e) Massa Fresca-0,45%, W400 52,00 52,00 0,00 52,00 0,00 54,00 -3,70

    f) Argentina 000 43,00 43,00 0,00 43,00 0,00 43,00 0,00

   g) Argentina 0000 55,00 55,00 0,00 55,00 0,00 55,00 0,00

   h) Pré Mistura Longa 24,00 24,00 0,00 24,00 0,00 24,00 0,00

   i) Pré Mistura Curta 22,00 22,00 0,00 22,00 0,00 22,00 0,00

   h) Farelo de trigo, FOB, ton 260,00 260,00 0,00 260,00 0,00 300,00 -13,33

2. DISTRIBUIDOR, farinha especial, Curitiba Atual Anterior % SP BH RJ PA

       a) para padaria/confeitaria

           50 kg, ensacada 50,33 47,80 5,29 57,00 59,00

           25 kg, ensacada 25,90 24,50 5,71 46,00 47,32

            5 kg, fardos de 5 unid. 33,75 31,00 8,87 30,00 45,00

            1 kg, fardos de 10 unid. 13,60 13,90 -2,16 26,24

       b) para pizza, 5k, fardo c/ 5 29,80 27,00 10,37 24,00 45,00

3. SUPERMERCADO, farinha, consumidor final, Curitiba, unidade SP BH RJ PA

Especial 1 kg - Superm. A 0,88 0,88 0,00 2,99 2,39 1,89 1,38

Especial 1 kg - Superm. B 1,59 1,59 0,00 1,92 2,04 1,69 1,24

Especial 1 kg - Superm. + Barato 0,78 0,88 -11,36 1,81 1,68 1,69 0,98

FARINHAS DE TRIGO

27/07/10 26/07/10 20/07/10 25/06/10 26/04/10 26/01/10 27/07/09

1. TAXAS DE CÂMBIO Atual Anterior 1 Sem 1 Mês 3 Meses 6 Meses 1 Ano

R$/US$ 1,7700 1,7670 1,7740 1,7800 1,7460 1,8360 1,8833

R$/Euro 2,3003 2,2900 2,2878 2,2029 2,3375 2,5858 2,6709

US$/Euro 1,2996 1,2960 1,2896 1,2376 1,3380 1,4080 1,4152

R$/Peso Argentino 0,4501 0,4488 0,4513 0,4536 0,4518 0,4832 0,4951

Peso Argentino/R$ 2,2217 2,2282 2,2158 2,2046 2,2170 2,0740 2,0197

Peso Argentino/US$ 3,9325 3,9372 3,9309 3,9242 3,8720 3,8080 3,8036

2. ÍNDICES

Poupança-% 0,5564 0,5278 0,5617 0,6046 0,5000 0,5000 0,5213

TR-% 0,080 0,103 0,073 0,114 0,047 0,011 0,0661

CDI-% 10,63 10,63 10,12 10,12 8,63 8,63 0,00

SELIC-% 10,75 10,25 10,25 10,25 8,75 8,75 9,10

IPCA-% 0,00 0,00 0,00 0,43 0,52 0,37 0,24

IBOVESPA, pontos 66.674 66.443 64.448 64.823 68.871 65.523 54.548

3. OUTRAS COMMODITIES

Ouro 1.161,90 1.185,90 1.193,05 1.256,95 1.156,75 1.098,50 955,10

Petróleo 76,46 78,84 77,25 76,65 86,76 73,12 70,03

INDICADORES FINANCEIROS
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